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1. INTRODUÇÃO 

Apesar do insatisfatório nível tecnológico dos produtores de baixa renda, o 

cultivo associado é considerado boa opção para o aproveitamento intensivo da 

terra: possibilita a subsisténcia do produtor rural, utilizagdo permanente da mao- 

de-obra, alimentação variada e melhor controle da erosao e do balango energético 

o, 6). 

No Brasil, o plantio associado de milho e feijao (Phaseolus vulgaris L.) é feito 

de varias maneiras. Esses sistemas, em geral, nao prejudicam a produção de graos 

do milho, ocorrendo, no entanto, uma redugéo pronunciada na produgéo do feijao. 

O plantio simultaneo das duas culturas, com o feijao nas linhas ou entrelinhas 

do milho, não tem resultado, segundo algumas pesquisas, em diferencas significa- 

tivas, entre os dois sistemas, na producao da leguminosa (4, 7,8). 
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No caso específico desse sistema de associação, tendo em vista o aumento da 
produtividade do feijoeiro, têm surgido alguns trabalhos voltados para a melhoria 
das condições de luminosidade no dossel do feijoeiro. 

A utilização de milho de porte baixo e, ou, precoce, o uso de plantas com me- 
lhor arquitetura foliar e o emprego de população adequada dessa graminea são 
exemplos de alguns desses trabalhos. 

Por outro lado, a alteração da distribuição espacial das plantas de milho na 
área poderá, dentro de certos limites, melhorar a penetração de luz até o feijoeiro 
e contribuir para retardar e, ou, reduzir a competição interespecífica por nutrien- 
tes e água. 

Uma das alternativas, que não implica alterações sensíveis no manejo das 
duss culturas, é a mudança na distribuição das plantas de milho nas linhas de 
plantio, agrupando-as em covas, sem, contudo, alterar a sua população. 

Tendo em vista essas possibilidades, desenvolveu-se o presente estudo, visan- 
do avaliar o efeito de dois sistemas de associação milho-feijão, em três distribui- 
ções espaciais das plantas de milho nas fileiras, sobre a produtividade das duas 
culturas consortes. 

2. MATERIAL E METODOS 

O estudo foi conduzido na UFV, em Viçosa, Minas Gerais. A área experimen- 
tal apresenta topografia plana, sendo o solo classificado como Podzélico Verme- 
lho-Amarelo Cambico, fase terrago. O clima de Vigosa é do tipo CWA, segundo a 
classificagao de Képpen. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, num 
arranjo fatorial 2x3, com quatro repetigoes. Combinaram-se dois sistemas de con- 
sórcio — uma fileira de feijao entre duas fileiras de milho (81) e feijao e milho se- 
meados na mesma fileira (89) — com trés espacamentos entre covas de milho — 
0,25m (Cy5), 0,50m (C50) € 1,00m (Cpqg). Usaram-se as populações de 40 e 150 mil 
plantas de milho e feijao por hectare. 

Foi plantado o milho hibrido duplo AG 260, que recebeu adubagéo de plantio 
de 100 kg de sulfato de amonio, 300 kg de superfosfato simples e 50 kg de cloreto 
de potassio, por hectare, tendo o feijéo, cultivar Negrito 897, recebido a metade. 
Foram aplicados ainda 100 e 200 kg de sulfato de amônio/ha, em cobertura, aos 20 
€ 40 dias após a emergeéncia do feijao e do milho, respectivamente. Quando planta- 
dos no mesmo sulco, o milho e o feijao receberam o total do adubo aplicado nas 
culturas em linhas isoladas. 

Usaram-se parcelas de 135m2, sendo parte da área utilizada na coleta de da- 
dos para outros estudos. 

Tanto para o milho como para o feijao, foram colhidas plantas de seis areas 
uteis, distintas, de 1m2, dentro de cada parcela, sendo a avaliacdo das caracteris- 
ticas de cada cultura baseada nos valores médios das seis áreas. Para o milho, 
foram avaliadas as seguintes caracteristicas: produgao de graos, producao média 
de graos por planta, indice de espiga (número de espigas colhidas/número total de 
plantas), peso médio de espiga, rendimento de graos na espiga, peso médio de 
1.000 graos, produgao de palhada, indice de colheita (H;) e indice de produgao (Y;). 

Para o feijao, foram avaliados o nimero de média de vagens/planta, o número 
médio de graos/vagem, o peso médio de 100 graos, a produção de grãos, a pro- 
dução de palhada, o indice de colheita e o indice de producao. 

A produção da palhada foi obtida pela diferenga entre o peso da matéria seca 
total e o peso da matéria seca dos grãos, após secagem em estufa com circulagao
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forçada de ar, a 70°C, até peso constante; o indice de colheita, pela razao entre o 

peso da matéria seca dos graos (W) e o peso da matéria seca total (Wy); e o indice 

de produção, pela relação entre o peso da matéria seca das espigas com palha 

(Wg) ou vagens (Wy) e o peso da matéria seca total (Wy). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A analise de varidncia nao demonstrou efeito significativo da interagao 

sistema de plantio (S) x espagamento entre covas dentro da fileira de milho (C) 

sobre nenhum dos parametros estudados. Verificou-se efeito de sistema na produ- 

ção de graos, produção média de graos por planta, peso médio de 1.000 graos, 

indice de espiga e producéo de palhada. 
Encontram-se no Quadro 1 os valores médios dos parametros avaliados na 

cultura do milho. O rendimento de graos do milho plantado na linha do feijao (Sy) 

foi maior do que o do plantio intercalar às linhas da leguminosa (S,). Houve efeito 

dos espagamentos dentro da fileira do milho no sistema Sy, ocorrendo as maiores 
produções quando havia uma ou duas plantas por cova. A causa principal das dife- 

rencas entre os dois sistemas de plantio e entre os trés espagamentos entre covas 
na fileira foi a produção média de grãos por planta, que no sistema Sy foi reduzida 
no espacamento entre covas de 1,00 m (quatro plantas por cova). Essa reducao foi 

consequiéncia de uma maior competicao entre as plantas da graminea. 

O afastamento entre covas de milho, com o consequente crescimento do nu- 
mero de plantas por cova, resultou numa melhor penetragéo da radiação solar até 

a copa do feijoeiro, plantado na mesma linha do milho. Em contrapartida, aumen- 

tou a competicao intra-especifica, reduzindo a produtividade do milho no maior 

espagamento entre covas. A maior producéo de grãos exibida pelas plantas de 

milho no sistema de plantio na mesma linha do feijao pode estar associada, princi- 

palmente, ao fato de-as duas culturas receberem, em conjunto, o total do adubo 

usado em cada cultura intercalar e de se beneficiarem também, mutuamente, da 
cobertura de nitrogenado aplicada em cada cultura. Além do mais, resultados de 
varios estudos não indicaram, até agora, efeito competitivo do feijao sobre o 
milho, com populacées da leguminosa que ultrapassaram a utilizada neste traba- 

lho i, 7, 9). 
0 indice de colheita (H;) expressa a eficiéncia da translocação dos fotoassimi- 

lados para as partes economicamente importantes das plantas (3). No Quadro 1, 

H; indica que a particdo de assimilados entre a parte de interesse econômico 

(grdos) e o resto da planta de milho nao foi influenciada pelos sistemas de plantio 

nem pelos espagamentos na fileira. 
O indice de produgao (Y;) indica a divisao de fotoassimilados entre as partes 

reprodutivas (exceto o pendao do milho) e vegetativas. Verifica-se, na Figura 1, 

que os arranjos do milho na fileira nao prejudicaram a eficiéncia da graminea no 

sistema Sq, mostrando que, de certa forma, houve uma distribui¢ao proporcional 
dos fotoassimilados. No sistema S, nota-se que, a partir dos 85 dias da emergén- 

cia, houve uma tendéncia de o milho investir mais nas partes vegetativas no 
arranjo de quatro plantas por cova (Cyqqg), 0 que estd, de certa forma, relacionado 
com a variação nos valores da taxa assimilatoria liquida, conforme observado por 

CARDOSO (2), os quais se tém mostrado menores nos tratamentos em que as 
plantas de milho estdo mais juntas. 

Para o feijdo, houve efeito da interação sistema de plantio x espacamento en- 

tre covas de milho apenas sobre a caracteristica nimero médio de graos por va- 
gem. Foram observados ainda efeitos dos sistemas de plantio sobre todas as carac- 
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teristicas estudadas, à exceção do indice de colheita, não havendo, contudo, efeito 
dos espacamentos entre covas de milho. 

Os valores médios das caracteristicas estudadas estao no Quadro 2. A 
producao de graos do feijoeiro plantado na mesma linha do milho foi superior a do 
plantio intercalar, tendo sido o numero de vagens por planta e o peso médio de 
100 graos as caracteristicas que mais contribuiram para essa diferenca. Não houve 
influéncia dos espagamentos entre covas de milho sobre nenhuma das caracteris- 
ticas, exceto número médio de graos por vagem que no sistema S1C100 foi 
menor. 

Com relagdo a H; e Y;j, a expectativa é de que esses indices estejam rela- 
cionados com a produgdo de grios. No presente caso, como se depreende do 
exame do Quadro 2, o indice de colheita não variou de acordo com os dois sis- 
temas de associagao ou espacamento entre covas de milho, embora a produgéo de 
gréos tenha sido influenciada pelo sistema de associagao, o que contraria a expec- 
tativa mencionada, mas esta de acordo com DONALD (3). 

Segundo WALLACE e MUNGER (10), o indice de produção (Yj) pode se tornar 
um indicador do potencial produtivo de genétipos de feijão. 

A partir do indice de producao, nao foi possivel inferir sobre a producao de 
graos, mas, sim, sobre a particao de assimilados para as partes reprodutivas, de 
accrdo com os tratamentos aplicados. Nesse particular, verifica-se, na Figura 2, 
que, em média, o sistema de plantio na mesma linha apresenta valores de Y; supe- 
riores aos do plantio em linhas intercalares. Ha de se destacar também, dentro do 
sistema Sy, o comportamento diferencial do tratamento caracterizado pelo plan- 
tio do milho em covas distanciadas de 1,0 m (SoC; o). especialmente a partir dos 
70 dias ap6s a emergéncia do feijoeiro. Isso certamente decorreu da maior pene- 
tracao de luz até o feijoeiro, propiciada pelo agrupamento das plantas de milho 
nas covas, o que provavelmente favoreceu a obtenção de maiores taxas assimila- 
térias liquidas para o feijoeiro. 

O efeito da interagao, observado no carater nimero médio de grãos por va- 
gem, indica que o feijão plantado na mesma fileira do milho, com espacamento de 
1,00 m entre covas da graminea, tende a produzir mais grãos por vagem, em rela- 
ção ao feijao do sistema intercalar (Quadro 2). Essa diferenca, contudo, nao con- 
tribuiu para um aumento significativo na produção de graos do feijao, em relação 
aos demais espacamentos entre covas de milho. 

Ha evidéncias para se concluir que uma das principais causas da maior efi- 
ciéncia do sistema de plantio 8y é a adubação. Nesse sistema, por estarem as duas 
culturas na mesma linha houve maior concentração dos fertilizantes na adubagao 
de plantio. Além disso, a graminea foi beneficiada pela adubagao de cobertura da 
leguminosa e esta, provavelmente, pela cobertura da graminea. Como os agricul- 
tores que adotam o sistema de plantio associado visam, na maioria das vezes, a 
maior produgao de alimentos, o sistema 8y pode ser-lhes recomendado, pois mos- 
trou-se mais produtivo que o sistema de plantio S;. Atende-se, todavia, para a 
desvantagem de se utilizar o espacamento de 1,00 m (quatro plantas por cova) 
entre covas na fileira de milho, pois este nao trouxe beneficio para o feijao e preju- 
dicou o desempenho do milho. Outras vantagens do sistema de plantio Sy con- 
sistem em permitir o plantio simultaneo e mecanizado das duas culturas e facili- 
tar os tratos culturais. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Um estudo foi conduzido em Vigosa, Minas Gerais, em solo Pdzólico Verme-
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lho-Amarelo Câmbico, Distrófico, fase terraço, com o objetivo de obter dados 

sobre a produção de graos e outras caracteristicas das culturas de milho e feijao 

em condigoes de associacao. 

Para tal, avaliou-se o desempenho dos sistemas de plantio de milho e feijao 

intercalar () e na mesma linha (Sy) em trés espagamentos entre covas de milho 

na fileira (0,25, 0,50 e 1,00m). 

O sistema de plantio Sy produziu mais graos de milho e feijao que o sistema 

de plantio S;. O peso médio de graos por planta foi o carater que mais contribuiu 

para a maior produção de graos da graminea e o nimero de vagens por planta e o 

peso de 100 grãos os que mais concorreram para a maior produgao de graos dale- 

guminosa. 

O aumento do espacamento entre covas de milho de 0,25 m (uma planta por 

cova) para 1,00 (quatro plantas por cova) nao trouxe aumento de rendimento de 

graos do feijao, reduziu a producéo de graos de milho e tendeu a aumentar a dis- 

tribuicao relativa de fotoassimilados entre os órgãos reprodutivos do feijoeiro. 

5. SUMMARY 

(YIELD, AND CORN AND BEAN AGRONOMIC CHARACTERISTICS 

IN TWO ASSOCIATED CROPPING SYSTEMS) 

Yield and other characteristics of corn and bean (Phaseolus vulgaris L.) 

production systems were studied in a red-yellow dystrophic cambial Podsol, ter- 

race phase, in Vigosa, Minas Gerais, Brazil. The performance of maize and bean 

crops under intercalary (Sp) and in the same furrow (Sg) systems was tested under 

spacing of 0.25, 0.5, and 1.0 m between maize hills. Cultivation in the same furrow 

procuced more grain than in the intercalary system. The average of maize grain 

weight per plant, and the number of pods per plant and the weight of 100 bean 

seeds were the characteristics associated with the highest grain yield. ‘When the 

spacing was increased from 0.25 (one plant per hill) to 1.0 m (four plants per hill) 

bean production did not change and maize grain production was reduced. An 

increase was observed in the relative distribution of photoassimilates in the bean 

reproductive organs. 
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